
Novo PAC
Da proposta à entrega da Obra – 
Perspectivas e Desafios



Agenda
• Panorama Geral do Novo PAC – 1ª Etapa;

• Onde estamos e para onde iremos?

• O que está disponível no Novo PAC aos Estados e Municípios?

• Papel do FNDE, da Caixa e do Estado e/ou município nesse processo;

• Principais desafios;

• Estratégias e melhorias no processo (FNDE, CAIXA e Entes Federativos) na evolução do 

Novo PAC;

• Dicas e conclusões finais



Panorama Geral do Novo PAC – 1ª Etapa

• O Novo PAC 1ª Etapa é um programa de investimentos 
coordenado pelo Governo Federal, em parceria com o setor 
privado, estados, municípios e movimentos sociais.

• Dispõe da Construção de 1.178 Creches e Escolas de Educação 
Infantil;

• Ainda da Construção de 684 novas Escolas de Tempo Integral;



Panorama Geral do Novo PAC – 1ª Etapa



Panorama Geral do Novo PAC – 1ª Etapa

Data-base: 30/05/2025

Descrição geral por 

Estado da Federação

Creches/Pré-escolas

R$ 5,47BI

Escolas em ETI

R$ 6,94BI

Valor de Repasse é o 

valor efetivo a ser 

repassado pelo FNDE 

ao Ente municipal



Onde estamos e para onde iremos?

Data-base: 30/05/2025

As operações do Novo PAC são gerenciadas pela 

Caixa desde a proposta até a finalização de cada 

obra.

Existem propostas em diversas fases 

a) Retirada de cláusula suspensiva

b) Obras Aptas a serem licitadas

c) Obras já licitadas

d) Obras iniciadas

Objetivo – Entrega das Escolas e creches



O que fazer sobre as suspensivas?

Data-base: 02/06/2025

Panorama em que as propostas estão submetidas 

a retirada de cláusula suspensiva junto à Caixa 

Econômica - Status (02/06/2025)

1) 408 propostas - Analisadas com pendências;

2) 04 propostas aceitas;

Importante: O NÃO envio da documentação dentro 

do prazo da C. Suspensiva, pode ensejar a perda 

da proposta junto ao Programa Novo PAC

Objetivo – Entrega das Escolas e creches

3) 201 propostas - Análise iniciada;

4) 139 propostas – Enviadas, mas pend. de análise;

5) 134 propostas – Devem enviar a documentação.



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios?

CRECHE TIPO 1



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios?

CRECHE TIPO 2



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios?

ESCOLA 5 SALAS ETI



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios?

ESCOLA 9 SALAS ETI



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios?

ESCOLA 13 SALAS ETI



O que está disponível no Novo PAC aos 
Estados e Municípios? Valores de referência por tipologia/UF

Os valores de referência dos 
projetos padronizados do FNDE são 
orçados base SINAPI – Abril 2025.

Por região e configuram o valor 
máximo de repasse.

Estimativa base – Projeto 
padrão implantado, sem 
considerar adaptações no 
terreno.

Admitidos Projetos 
próprios. Repasses no valor 
máximo compatível – 
projeto padronizado FNDE



Papel do FNDE, da Caixa 

e do Ente recebedor no 

processo do Novo PAC

Fluxo de trabalho desde a análise e 
aprovação do mérito da proposta pelo 
FNDE, até a entrega da obra pelo 
município



ENTE: 

Evolui a 

execução 

da obra

ENTE: 

Licita/contrata

ENTE: Cadastro 

e Formalização

FNDE: 

Aprova 

Proposta

FNDE: 

Empenho e 

envio CAIXA

CAIXA: 

Celebra 

Termo de 

Compromisso

CAIXA: 

Analisa e 

Aprova PT

CAIXA: 

companha e 

monitora a 

execução

CAIXA: Aceita e 

libera recursos 

conforme 

evolução física

FNDE: 

Monitora a 

CAIXA

ENTE: 

Entrega a 

Obra

CAIXA: Recebe 

Prestação de 

Contas

FNDE: Avalia a 

Política Pública

ENTE: 

Retira a 

suspensiva



Principais desafios Regularização da documentação por 
estados e municípios, à superação 

da Cláusula Suspensiva, e o 
cumprimento de prazos para 

garantir o uso efetivo dos recursos

Fase 01: Regularização da Documentação

✓ Propriedade ou Posse do lote/terreno - disponibilidade;

✓ Projetos de implantação ou ajustes dos projetos padronizados para 
adequação ao lote – dimensões mínimas, viabilidade técnica, 
condições do terreno, declives, acessos, arruamentos, entorno, etc;

✓ Ajustes de projetos complementares (Infraestrutura mínima, 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, águas pluviais, 
terraplanagem, outros;

✓ Atendimento à Normas locais (Anvisa, concessionárias, Bombeiros, 
etc.)

✓ Ajustes de orçamento e capacidade financeira nas contrapartidas 
ou complementações orçamentárias;

Cláusula Suspensiva
A Cláusula Suspensiva é uma condição 
que precisa ser superada para que os 
processos licitatórios sejam iniciados e 
as obras avancem.



Principais desafios
Fator preponderante:

Gestão local desde a condução da licitação, 
fiscalização da execução e entrega da 

infraestrutura.

Fase 02: Processo licitatório e processo 
de execução

✓ Documentação  para publicação do certame: dificuldades pela equipe local 
nos municípios;

✓ Limitações de equipe técnica local na condução desde o processo licitatório, 
fiscalização da execução das obras, etc;

Canelinha/SC: inicia 
construção de nova escola, 

com recursos do PAC

Município de Canelinha/SC: traz exemplo positivo com a execução de uma Escola 13 
Salas, atualmente cerca de 12% a 15% de execução física.



Estratégias e melhorias no processo de 
evolução do Novo PAC

• FNDE – Mecanismos de gestão da carteira - Ofício nº 1973/2025/Cgest/Digap-FNDE

Alteração de projeto padronizado para projeto próprio: fica autorizada a mudança, desde que devidamente 
justificada pelo ente beneficiário. A alteração do projeto será limitada ao montante do valor de repasse 
previamente acordado, estando eventual excedente condicionado à pactuação de contrapartida pelo ente 
signatário;

Trocas de terreno: estão permitidas dentro da circunscrição territorial do ente solicitante mediante apresentação 
de justificativa;

Alteração do porte da edificação a maior ou menor: está permitida, desde que devidamente justificada pelo ente 
beneficiário, sendo que o valor pactuado deverá ser reajustado proporcionalmente ao custo estimativo do novo 
projeto. Na hipótese de valores excedentes, o respectivo montante ficará sob a responsabilidade do ente;

Liberação da primeira parcela: dispensa anuência do FNDE, ficando a Caixa autorizada a realizar o repasse do 
recurso, desde que atendidas eventuais condições suspensivas previstas nos respectivos Termos de Compromisso.



Estratégias e melhorias no processo de 
evolução do Novo PAC

• FNDE – CAIXA - ENTE – Gestão orçamentária - Ofício nº 7660/2025/Cgest/Digap-FNDE

Definição do Cronograma de Desembolso – Caixa – Conta vinculada: Cronograma padrão de desembolso em 7 
parcelas, aplicável a todas as Tipologias de obras do FNDE (Creche Tipo 1, Creche Tipo 2, Escola 5 salas, Escola 9 
salas e Escola 13 salas). Ou seja: 06 parcelas de 15%, com a última parcela de 10%, visando maior previsibilidade 
orçamentária e acompanhamento mais efetivo da evolução dos contratos.

Regras de Desembolso: Desembolsos, será utilizada regra análoga à Portaria Conjunta nº 33/2023. O crédito da 
primeira parcela de 15% será realizado, com o valor bloqueado na conta do Termo de Compromisso, quando do 
aceite do processo licitatório por parte da mandatária;

O desbloqueio dos recursos ocorrerá à medida que os boletins de medição forem registrados no TransfereGov 
pelo ente recebedor. Quando o percentual desbloqueado atingir 70% das parcelas já recebidas, a Caixa procederá 
com o crédito da próxima parcela, em conformidade com o cronograma de desembolso.



Estratégias e melhorias no processo de 
evolução do Novo PAC

• ENTE – TransfereGov – Ações operacionais a serem adotadas pelos entes
Todas as propostas devem ser alimentadas no TransfereGov – A relação 
passa a ser ENTE e CAIXA;

ENTE alimenta a plataforma com o Processo licitatório, homologação e 
adjudicação, contratos, cronogramas, O.S, Medições, Relatórios, outros.

A CAIXA avalia o Processo Licitatório (VRLP) e autoriza o início da obra, 
quando é desbloqueado os 15% iniciais;

ENTE evolui a obra e alimenta o transfereGov por meio das medições e 
relatórios;

A CAIXA avalia, por meio do cronograma de desembolso e segue 
desbloqueando os repasses na medida em que a obra vai evoluindo;

O ENTE conclui a obra, cumpre o objeto e presta contas à CAIXA no T.Gov.



Estratégias e melhorias no processo de 
evolução do Novo PAC

• FNDE, CAIXA e MGI - Discussões

Discussões estão ocorrendo atualmente para implementar melhorias;

Painéis gerenciais, Capacitações para melhor gestão, evoluções de 
sistemas, modelos e padrões de documentação, outros. 



Dicas e conclusões finais

Não perca o prazo para a retirada de cláusulas suspensivas;

Procure a Gerência de Governo da Caixa (GIGOV) em sua Região/município. Ela dispõe de todos os mecanismos 
para te ajudar na condução de sua obra educacional. Na dúvida, procure também os canais de comunicação do 
FNDE. 

Procure a Gerência de Governo da Caixa (GIGOV) em sua Região/município. Ela dispõe de todos os mecanismos 
para te ajudar na condução de sua obra educacional.

Na dúvida, procure também os canais de comunicação do FNDE. 

FNDE e CAIXA estão prontos a te atender para que possamos, juntos, entregar as obras educacionais do NOVO PAC 
e ampliar o acesso de crianças e jovens à educação.



Obrigado

Pedro Jader Antony Linhares
Engenheiro Civil

Coordenador-Geral de Infraestrutura Educacional – CGEST/DIGAP/FNDE

Contato: 61 2022 4176

E-mail: pedro.linhares@fnde.gov.br e assessoriacgest@fnde.gov.br 

mailto:pedro.linhares@fnde.gov.br
mailto:novopac@fnde.gov.br
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